








5 Debate Social & Cultura

O Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá e das Vargens 
agora conta com um canal direto com você! 

Adicione o nosso número e nos mande um alô para receber 
nossas mensagens. 

Além disso, você pode enviar fotos, sugestões, denúncias e 
ocorrências para o nosso Jornal!

Nosso novo número: 21 97143-4821
Jornal Abaixo-Assinado 

cada vez mais perto de você!

21 97143-4821

Junho é mundialmen-
te conhecido como o Mês 
do Orgulho LGBTQIA+, por 
conta da Revolta de Sto-
newall, quando frequen-
tadores do bar Stonewall 
reagiram após as frequen-
tes ba� das policiais que 
os obrigavam a agir e a se 
ves� r de acordo com a he-
teronorma dos anos 1960. 

A professora Anna Ka-
rolina, colunista do Jornal 
Abaixo-Assinado, con-
versou com o jovem Ra-
mon , 28 anos, que é uma 
pessoa não binária (aten-
de por todos os pronomes) e pansexual, 
sobre os problemas e os desafi os para as 
pessoas LGBTQIA+ neste mês de luta em 
todo o país. Ele é morador do bairro do Ja-
caré, e trabalha com fotografi a, design e 
ilustração. 
JAAJ: Qual a importância do mês do Or-
gulho LGBTQIA+ para você? Como você 
acha que as manifestações, mesmo que 
virtuais, voltadas para este tema contri-
buem para a sociedade como um todo?
Ramon: O Mês do Orgulho LGBTQIA+ é um 
momento para  lembrar e celebrar aqueles 
que vieram primeiro e lutaram para que � -
véssemos os direitos que temos hoje, Só 
podemos celebrar e con� nuar lutando  
graças a eles/elas/elus. Manifestações são 
uma forma de nos escutarem, é um modo 
importante de dar voz a uma causa e mos-
trar que não calaremos perante um siste-
ma atual extremante LGBTfóbico .
JAAJ: Como você enxerga o mercado de 
trabalho para pessoas LGBTQIA+?
Ramon: Enxergo de muitas formas dife-
rentes porque, dependendo de onde a 
pessoa LGBTQIA+ se encaixa na sigla, ela 
terá mais ou menos difi culdades. Qual a 

difi culdade em ser um gay branco 
não afeminado conseguir em-

prego? E qual a difi culdade 
de uma traves�  preta de 

conseguir o emprego? 
Essa questão 

ainda é 
cer-

cada de muita desigualdade e preconcei-
to, pois, apesar de grande avanço em rela-
ção a 10 ou 20 anos atrás, ele não ocorreu 
de forma igualitária.
JAAJ: Qual a importância de se perguntar 
ou de deixar expostos no perfi l os pro-
nomes? E a linguagem neutra? Como e 
quando deve ser uti lizada?
Ramon: É importante, pois colocar os 
pronomes no perfi l indica como a pessoa 
prefere ser tratada, e também que está 
disposta a tratar outras pessoas fazendo 
uso dos devidos pronomes. Vejo muito 
respeito mútuo nisso. A linguagem neutra 
é uma neolinguagem que pode ser usada 
para designar todas as pessoas, ela abra-
ça todos os gêneros. Alguns indivíduos 
preferem ser tratados apenas na lingua-
gem neutra, pois não se encaixam exclu-
sivamente em um gênero específi co. Mais 
uma vez estamos falando de respeito ao 
usarmos a linguagem neutra. E é impor-
tante destacar que ela ainda está em evo-
lução, como a língua portuguesa sempre 
esteve.
JAAJ: Quais são os principais desafi os de 
ser LGBTQIA+ em um país, como o Brasil, 
que apresenta uma escalada crescente 
do conservadorismo?
Ramon: Acredito que não se esconder, 
mostrar quem é ou se permi� r descobrir 
a própria iden� dade em um lugar como o 
Brasil já é um desafi o e um ato de resis-
tência. É preciso lembrar que esse é o país 
que mais mata pessoas LGBTQIA+ (com 
ênfase em pessoas trans) no mundo e, ao 

mesmo tempo, é o que mais conso-
me pornografi a trans. Isso não é 

uma coincidência. Ressalto 
que não há muitos desafi os, 

porém, como disse anterior-
mente, o surgimento de me-

nos ou mais desafi os dependerá 
de como as pessoas se encaixam 

na sigla LGBTQIA+.

Valéria Barbosa, escritora, coordena-
dora do Sarau da Favela e moradora de 
Jacarepaguá, faz uma profunda refl exão 
sobre o papel da mulher na sociedade bra-
sileira através de um texto provocador, re-
cheado de inquietações sobre o poder e a 
força da mulher brasileira. 

Valéria faz algumas afi rmações e inda-
gações, tais como:

“A mulher é vi� ma de como foi edu-
cada e da sua própria forma de educar os 
seus fi lhos. Ela foi educada para ser per-
feita.”

“Os mo� vos para que ocorra uma se-
paração na vida de um casal são variados, 
porém se há neste relacionamento fi lhos 
para quem cabe a guarda de toda a res-
ponsabilidade emergida da relação?”

“É lindo ser mãe. Sonho de tantos, 
mas, o trabalho de todo esta “opção” fi ca 
com maior responsabilidade para a mu-
lher.”

“E provoco! Quem não pensou sobre a 
responsabilidade?” 

“O homem estava junto, ou não? A de-
cisão só foi só da mulher?”

Arte, dança, poesia e música.
Dia 26/06 (sábado), às 19h, o Jornal Abaixo 
Assinado promove o seu Sarau, com 
ar� stas de Jacarepaguá. 
Onde? No Facebook do Jornal Abaixo-
Assinado (JAAJ) 
Contamos com a presença de todos 

 Viralize essa mensagem para darmos 
visibilidade aos ar� stas locais 

Nosso Facebook: 
h� ps://www.facebook.com/jaajrj/

Junho: o Mês do 
Orgulho LGBTQIA+

Mulher brasileira em luta

Existe Cultura 
em Jacarepaguá

Leia o texto completo no Facebook e 
Blog do JAAJ. Queremos saber sua opi-
nião! Envie seus comentários para o 
WhatsApp (21) 97143-4821. 
Na íntegra o texto inédito da Valéria 
Barbosa no Blog e Facebook do Jornal 
Abaixo-Assinado

h� p://jaajrj.com.br/
h� ps://www.facebook.com/jaajrj/

Valéria Barbosa

 Foto por Ramon na parada LGBTQIA+ em 2019
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Casa de Cultura de Jacarepaguá
Situada no coração da Taquara, é um local que reúne uma 
enorme diversidade de ar� stas e de linguagens ar� s� cas 
do bairro. Conta com um belíssimo espaço, onde o públi-
co pode visitar a exposição permanente sobre a memória 
de Jacarepaguá, conhecer o bistrô ou fazer uma ofi cina. O 
local também abriga a Casa do Artesão.
Mais informações no site: 
h� ps://casadeculturajpa.com.br/.

Cine Taquara
Cineclube a céu aberto, composto por uma jovem e mui-
to antenada equipe, carinhosamente chamada de Família 
Cine Taquara. Situado na Taquara, atua nas mais diferen-
tes frentes culturais, desde ofi cinas de grafi te, rodas de 
conversa e ofi cinas de yoga. Todas as a� vidades ofereci-
das pelo cineclube são inteiramente grá� s e colabora� -
vas.
Saiba mais sobre as a� vidades do Cineclube: 
h� ps://www.instagram.com/cinetaquara/?hl=pt-br.

Brincantes da Pedra Branca
É um grupo de estudo e pesquisa da cultura popular bra-
sileira, que completou recentemente cinco anos. Situado 
em Vargem Grande, oferece ofi cinas de dança e de histó-

Vanessa Guida é a mais nova colunista e integrante da equipe do Jornal Abaixo-Assinado. 
Nascida e criada em Jacarepaguá, mãe e ar� sta visual. Bacharela em gravura pela Escola de 

Belas Artes da UFRJ, atualmente faz mestrado em História  e Crí� ca da Arte pela mesma ins� -
tuição. Pesquisa o protagonismo e as narra� vas femininas. É integrante de um grupo de ar� s-

tas gravadoras chamado Matriz Cole� va.

Núcleos, coletivos e espaços 
de cultura em Jacarepaguá

rias sobre o coco, jongo e demais expressões populares 
brasileiras.
Saiba mais sobre a agenda de eventos e ofi cinas: 
h� ps://www.instagram.com/brinc/antespedrabranca

Visíveis JPA
Se você é ar� sta e reside em Jacarepaguá, acompanhe 
esse movimento de arte, visibilidade e diversidade, que 
está acontecendo em Jacarepaguá para o mundo!
O grupo Visíveis JPA está com edital aberto para seleção 
de ar� stas para exposição até dia 21 de junho de 2021 . 
É preciso acompanhar para saber se o prazo de seleção 
será prorrogado.
Veja todas as informações em: 
h� ps://www.instagram.com/visiveis_jpa/.  

CDDSKATEARTE
O Projeto de Skate/Arte atua na Cidade de Deus. Ofere-
ce aulas e ofi cinas de skate, e está sempre procurando 
voluntários e colaboradores. E atualmente está mais co-
lorido, com aulas de artes, trabalhando a liberdade de 
expressão. O Projeto também está auxiliando as famílias 
da localidade, durante a pandemia.
Saiba como contribuir em: 
h� ps://www.instagram.com/cddskateart/.

  Eterna 
Aprendiz

Cláudia Scott 
Publicitária
Instagram: @claudia_scott1

Um mês antes eu voava (veja a foto). 
Ela já estava acamada e velhinha, mas sempre rezava por 

mim quando sabia que eu ia voar. Dessa vez eu não estava so-
zinha e olhava pela janela do avião procurando enxergar o re-
levo lá embaixo. No entanto, as nuvens baixas atrapalhavam. 
Eis então que minha fi lha, com 4 aninhos fala bem alto: “Olha 
que lindo mãe! É um tapete de nuvens lá embaixo!”. 

Dizem que Deus e os anjos falam através das crianças e, 
como num passe de mágica, as nuvens (que antes me atra-
palhavam ver as paisagens lá embaixo) passaram a ser a coisa 
mais linda daquele voo. Eu dei um beijo em minha filha e 
fi camos coladinhas, cabeça com cabeça, olhando juntas para 
toda aquela beleza da janela do avião. 

Um mês depois eu voava.
Dessa vez voltava sozinha de uma dessas viagens a traba-

lho na ponte aérea Rio-São Paulo. Ela já não estava mais aqui. 
Saí de São Paulo em uma tarde meio nublada, cinza, ne-

bulosa. Na subida, entre as nuvens, lembrei que, se ela ainda 
es� vesse aqui teria rezado por mim. Fechei os olhos e, mesmo 
chacoalhando bastante em meio a turbulências, sen�  uma 
paz infi nita dentro de mim. Então, eis que o Sol do fi m de tarde 

Tapete de Nuvens
bateu bem no meio do meu rosto. 

Depois de passar pela barreira de nuvens cinza, o avião 
chegou lá no alto. Ao abrir os olhos observei a imensidão da-
quelas nuvens, que daquela altura, banhadas pela luz do fi m 
da tarde, já ganhavam tons de dourado. 

Naquele momento sorri lembrando que minha fi lha ado-
raria ver aquele imenso tapete de nuvens dourado. Pensei: 
“Quando chegar em casa vou mostrar essa foto pra ela.” No 
entanto, foi nesse mesmo momento que senti a presença 
daquela que sempre rezou por mim: minha avó. Não mais aca-
mada, mas sim sorrindo e caminhando, suavemente, sobre 
aquele lindo tapete de nuvens dourado. 

Um mês antes. Um mês depois. O tempo realmente prega 
peças na gente e permi� u que, num mesmo instante, eu pu-
desse sorrir (ao lembrar de palavras da minha fi lha) e chorar 
(ao sen� r saudades da minha avó). 

Num mesmo instante no tempo eu reverenciava de onde 
eu vim (ao lembrar da minha avó) e vibrava vida (ao pensar no 
sorriso da minha fi lha que me espera em casa). 

O comandante anuncia: “Tripulação preparar para aterris-
sar.” Eu olho mais uma vez para o tapete de nuvens (antes que 
o avião mergulhasse nele) e me despeço dela. Agradecendo 
por todas as orações e rezas e por tudo o que ela fez por mim. 

Ao chegar em casa minha fi lha abriu um sorriso e logo 
perguntou: “Mãe, teve tapete de nuvens?” Eu sorri, dei um 
longo abraço nela e respondi que sim.

A escultura que representa a Deusa das Artes. Foi reti -
rada em 1988 da Praça das Nações e transferida para 
o depósito da Prefeitura da época. Em 1994 foi instala-
da  para embelezar o Bosque da Freguesia

Fo
to
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Endereços eletrônicos dos Núcleos, Cole� vos e Pontos 
de Cultura em Jacarepaguá
h� ps://casadeculturajpa.com.br/
h� ps://www.instagram.com/cinetaquara/
h� ps://www.instagram.com/visiveis_jpa/
h� ps://www.instagram.com/brincantespedrabranca/
h� ps://www.instagram.com/cddskateart/

Para quem acha que Jacarepaguá não produz interação cultural a� va, conheçam algumas redes de difusão de arte 
e cultura na nossa região, fi ca a dica do Jornal Abaixo-Assinado.
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Nélio Fernando 
Ator

Cíntia Travassos 
Produtora

Cultura

 Decidi realizar uma entrevista com o An-
dré Barreto que é puro talento ar� s� co para 
apresentá-lo à nova geração de moradores 
da Baixada de Jacarepaguá. O encontro foi 
marcado num sábado, com um sol para cada 
um, no tradicional Bar dos Amigos, na Comu-
nidade do Tangará, 
um recanto na Cida-
de de Deus. Cheguei 
ansioso, com meia 
hora de atraso, e de-
parei-me com André 
Barreto e nosso amigo 
Waldoberto de Albu-
querque Alves — o 
Beto, conhecido como 
Seu Collon, que é o 
dono do bar — beben-
do uma cerveja, num 
animado papo, por-
que há muitos anos 
não se viam, apenas 
trocavam fi gurinhas 
por telefone. Após os 
cumprimentos, Seu Collon organizou mesa e 
cadeiras no interior do bar, cercado de belas 
plantas cul� vadas pela senhora Maria do Car-
mo (Dona Nina, esposa de Seu Collon). 

Conforme previsto, iniciei a conversa para 
escrever essa matéria para o Jornal Abaixo-
-Assinado sobre a trajetória da vida ar� s� ca 
de André Barreto.  

André Barreto é pai de Lucas, 20 anos, 
Luan, 14 anos, e Agatha de 8 anos. Nasceu no 
Pará, estado do Norte brasileiro, e se mudou 
com seus pais ainda bebê para o bairro de 
Anchieta. Falar sobre André, hoje morador 
de Jacarepaguá, é rememorar, dar luz e rea-
fi rmar uma importante parte da iden� dade 
cultural da região, bem como traduzir a áurea  
da Zona Oeste, sem desprezar sua importân-
cia para com toda a cidade maravilhosa. 

          André Barreto viaja no tempo e se em-
polga ao citar o Grupo Nascente, de Gilson de 
Barros e Adailton Medeiros, na Cidade das Ar-
tes de Anchieta, que foi a quinta Lona Cultural 
(Carlos Zéfi ro), tendo como padrinhos Juca 
Kifouri e Marisa Monte. Fala com entusiasmo 
da “Poesia no vagão”, com Alexandre de Can-
tos. Extremamente empolgado, Barreto me 
diz que foi transformado em personagem no 
livro O espelho de Narcisópoles na era da self, 
do autor Adailton Medeiros. Sua memória 
viaja, e ele relembra da Politeama, no Recreio 
dos Bandeirantes, onde jogou bola com no-
táveis ar� stas no campo de futebol de Chico 
Buarque, e recorda que se sentou na mesma 
cadeira que Vinicius de Moraes em meados 
de 2013. 

Como locutor, André teve passagem 
marcante na Rádio Comunitária Virtude FM, 
onde o seu programa Fale com a virtude, em 
Anchieta, no fi m dos anos 1990, era ouvi-
do por milhares de pessoas. Em meados de 
2002, seu programa Bom dia Jacarepaguá, 
na Rádio Nova Sintonia FM, fazia entrevistas, 
prestação de serviços e atendia ligações de 
moradores, se tornando um ícone. O ritmo 

musical do forró, que 
mais tocava na rádio, 
passou a ser exclusivi-
dade, que iden� fi ca-
va o comportamento 
de um povo, uma re-
gião que acolheu nor-
des� nos que aqui cria 
seus fi lhos. Vem daí 
a amizade com “Seu 
Collon”, que possuía 
um bar na rua Agos-
� nho Monteiro, onde 
amantes do forró se 
aglomeravam para 
ouvir e dançar. Era 
um ponto de encon-

tro e difusão da cultura 
nordes� na (ponto de alento). 

Com o tempo e as mudanças inevitáveis 
do trem da vida, as rádios comunitárias per-
deram força, e Barreto, passando por gran-
des mudanças, não perdeu a esperança e, em 
2016, ocupou o cargo de secretário do Grupo 
de Teatro Popular de Jacarepaguá (GTPJ), 
trabalhando com Flávio Alves e Carla Alves. 
Infelizmente, o cole� vo não obteve sucesso, 
contudo a experiência foi riquíssima. 

André Barreto me contou que se apaixo-
nou por Jacarepaguá e suas histórias, e pas-
sou a divulgar a obra de Vadinho (Valdemar 
Costa), que era jornalista, fotógrafo, historia-
dor e romancista, falecido em 2020, deixan-
do uma vasta e preciosa obra sobre a região, 
seus costumes, valores, perdas e conquistas. 

Hoje, André Barreto trabalha no Grupo 
São Jorge Autopeças, na praça Jaurú, como 
recepcionista e divulgador, recebendo os 
clientes com seu carisma, vozeirão e elegân-
cia.

O poeta e compositor vive em André Bar-
reto. É autor de mais de 300 composições, 
cantando e apresentando o que de melhor a 
arte pode oferecer. PERFIL: Múl� plo persona-
gem; Um carrossel de emoções; Não espera e 
faz; Devolve o que recebe de bom grado.  

Enfi m, termino o meu bate-papo com An-
dré Barreto ao som do violão de Seu Collon, 
tocando Djavan. André Barreto toca e canta 
“Sexo verbal”, do eterno Renato Russo, e logo 
vem com sua música autoral sobre a realida-
de da vida do ar� sta no mundo de hoje.

André Barreto é locutor, radialista, 
compositor, cantor, poeta e um 

apaixonado por Jacarepaguá

André Barreto um arti sta talentoso de Jacarepaguá

Taís Sales de Moraes tem 26 anos, e foi 
criada na comunidade da Tijuquinha. Forma-
da em Vídeo pela Oi Kabum Rio Escola de Arte 
e Tecnologia, fez curso técnico de operador 
de câmera no Senai e curso de cinema na Es-
cola de Cinema Darcy Ribeiro. Par� cipou, em 
2020, do programa Cidadão digital pela Sa-
fernet, em parceria com o Facebook. 

A trajetória de Taís Moraes é cunhada 
na cultura, no seu encanto pelo domínio das 
técnicas dos programas digitais, na constru-
ção de projetos sociais e na par� cipação de 
projetos para exposições, fi lmes, curtas-me-
tragens. Ela usa sua magia e conhecimento 
intelectual para criar e testar a� vidades em 
laboratório digital, com a fotografi a e a pro-
dução e edição de fi lmes e vídeos. 

A jovem e dinâmica Taís Moraes faz par-
te do “Conexões Periféricas – RP”, situado 
na comunidade Rio das Pedras, um cole� vo 
com ações voltadas à educação e à cultura. 
Ela contribui neste cole� vo ministrando aulas 
nas ofi cinas de foto e audiovisual aos jovens 
da comunidade.  

Taís Moraes vem cada vez mais estudan-
do e se especializando no domínio de progra-
mas como Adobe Premiere, e em programas 
similares como Da Vinci Resolve, Illustrator, 
Adobe Photoshop, entre outros. Além das 
aulas de edição de vídeo e fotografi a, atual-
mente desenvolve desenho, técnicas de digi-
talização, vetorização e colagens digitais. Ela 
quer colocar seu saber à disposição da luta 
por melhores condições de vida e a favor da 
educação e da cultura.

Com a chegada da pandemia, a relação 

com a cidade, que era muito intensa, diminuiu 
bastante, par� cularmente para Taís Moraes, 
no que diz respeito a sua interação e criação. 
Ela precisou voltar sua energia aos estudos 
e para e construir novas saídas, par� ndo do 
seu próprio companheiro de caminhada, o 
computador, uma ferramenta potente que 
a ajudou a encontrar alterna� vas para esse 
momento. E isso a fez entender que são pe-
ríodos de grande oscilação que exigem mais 
técnica, que precisam de profi ssionais mais 
capacitados. O que a fez perceber o impacto 
que a falta de estrutura de tecnologia acarre-
ta para melhores desempenhos. Taís Sales de 
Moraes sonha em construir uma estrutura 
escolar de arte-educação digital, modelo de 
educação direcionado às periferias.

Taís Sales de Moraes é do 
Coletivo Conexões Periféricas-RP

Uma nova chargista no JAAJ
Danielle James escreveu para o Jornal Abaixo-Assinado dizendo que “gostaria de par� cipar do 
jornal com a minha personagem de quadrinhos, Magda, que faz crí� cas à maneira a qual o go-
verno está lidando com a situação brasileira. Seguem aqui três � ras dela, espero que gostem!”.
Danielle adoramos e seja benvinda!

Taís dando aula de foto e audiovisual aos 
jovens da comunidade no Projeto Cone-
xões Periféricas

Taís cria da Tijuquinha sonha em levar seus co-
nhecimentos digitais aos jovens da periferia.



8

Yakaré Upá Guá 
Professor Val Costa
Texto & foto

Yakaré Upá Guá 

História & Cultura

O uso do carvão vegetal, resultado da combustão da 
madeira, possibilitou diversas vantagens para o ser hu-
mano: aquecer-se do frio, cozinhar alimentos, espantar 
animais selvagens e fundir metais. O fabrico do carvão foi 
fundamental para a sobrevivência de várias sociedades 
e também representou uma a� vidade econômica viável 
para milhares de ex-escravos que viviam no Rio de Janeiro 
no fi nal do século XIX e início do XX. Eles fi caram conheci-
dos como “carvoeiros”. 

Lamentavelmente, embora tenham exercido uma a� -
vidade tão signifi ca� va no contexto socioeconômico da 
nossa cidade, os carvoeiros foram esquecidos e passaram 
por um longo período de invisibilidade social. Resgatar 
essa História tem sido uma missão para o pesquisador Ro-
gério Ribeiro de Oliveira, professor do Departamento de 
Geografi a da PUC-Rio. Oliveira já catalogou cerca de 1.280 
carvoarias feitas nos maciços da Pedra Branca e da Tiju-
ca. O carvão � nha um papel fundamental como insumo 
energé� co na sociedade do Rio de Janeiro do século XIX. 
Era usado nas indústrias têxteis e vidreiras, no abasteci-

mento de locomo� vas e na fabricação de enxadas, foices, 
machados, ferraduras, dobradiças, ponteiros e talhadei-
ras. Podemos afi rmar, sem nenhum exagero, que a matriz 
energé� ca da cidade nessa época era o carvão vegetal. 

A região do Maciço da Pedra Branca teve, entre 1870 
e 1920, a maior concentração de carvoeiros da cidade do 
Rio de Janeiro. O naturalista Armando Magalhães Corrêa 
(1889-1944) apresentou esses personagens nos seus de-
senhos a bico-de-pena feitos no livro “O Sertão Carioca”, 
obra que retratou a Baixada de Jacarepaguá através de 

Os carvoeiros do 
Maciço da Pedra Branca

uma série de ar� gos publicados no jornal carioca “O Cor-
reio da Manhã”. 

A Lei Imperial n.º 3.353, popularmente conhecida 
como Lei Áurea, ex� nguiu ofi cialmente a escravidão no 
Brasil e gerou uma massa de desempregados pobres com 
pouca qualifi cação profi ssional. Essa população viu na fa-
bricação do carvão vegetal uma fonte de sobrevivência. 
Muitos desses carvoeiros também eram quilombolas que 
vivam na região. No século XVIII, a Baixada de Jacarepa-
guá era conhecida como “Planície dos Onze Engenhos”, 
com numerosos indivíduos ca� vos trabalhando nessas 
unidades produ� vas. Atualmente, o Parque Estadual da 
Pedra Branca possui duas comunidades quilombolas re-
conhecidas pela Fundação Cultural Palmares: a do Camo-
rim e a Cafundá  Astrogilda. 

Hoje, pra� camente não existem mais ves� gios des-
sas an� gas carvoarias, já que as áreas onde elas estavam 
se transformaram em Unidades de Conservação e foram 
retomadas pela Mata Atlân� ca, que voltou graças à efi -
ciente sucessão ecológica ocorrida após o desmatamen-
to. Os carvoeiros � veram um ínfi mo retorno econômico, 
enquanto muitos lucraram com o trabalho deles. Resga-
tar essas memórias é fundamental para a (re)construção 
dessas iden� dades locais. 

Carvoaria no Maciço da Pedra Branca. 
Ilustração em bico de pena de Magalhães Corrêa (1933)

Instituto Histórico da Baixada de JacarepaguáInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá Texto de Renato Dória
Professor e Pesquisador

Nas fotos vemos Meira e Dino (violão), Canhoto (cavaquinho), Gilson de Freitas (pandeiro), 
Pixinguinha (saxofone), Benedicto Lacerda (fl auta) e Luiz Gonzaga (sanfona). Em movimento, 
vemos Luiz Gonzaga ao centro, tocando sua sanfona ao lado de Benedicto Lacerda e sua fl auta. 
A imagem mostra o entusiasmo de Benedicto diante do Rei do Baião, enquanto este ouve aten-
tamente as notas suaves que ecoam da fl auta. Ladeando Luiz Gonzaga e Benedicto Lacerda 
vemos Pixinguinha no sax e Canhoto no cavaquinho (à esquerda), Dino no violão (de costas) 
e Gilson de Freitas no pandeiro (na retaguarda). Um detalhe curioso da foto é a presença de 
um cinegrafi sta registrando o evento. Ele aparece em pé em destaque, numa altura acima dos 
convidados. 

Os músicos posam e tocam em um almoço fes� vo em comemoração ao aniversário do 
jurista Eduardo Espínola, realizado em Jacarepaguá em novembro de 1947. O baiano Eduardo 
Espínola foi nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal em 1931, onde ocupou os cargos 

de vice-presidente (1937) e presidente 
(1940) durante os governos ditatoriais 
de Getúlio Vargas.

Pixinguinha foi morador e frequenta-
dor da região de Jacarepaguá em vários 
momentos de sua vida. Por volta dos seus 
onze anos de idade, ainda na infância, 
começou a tocar em festa e bailes, onde 
comparecia levando fl auta e cavaquinho. 
Foi em uma reunião musical em Jacare-
paguá que o menino prodígio Pixinguinha 
passou a ser reconhecido como músico. 
Na ocasião o pequeno gênio negro tocou 
a polca "língua de preto", de autoria de 
Honorino Lopes, durante meia hora sem 
errar, causando espanto na plateia. 

Na festa de aniversário do jurista Eduardo Espínola, em 11 de novembro de 1947, já havia 
um mês da estreia do programa de rádio "O pessoal da velha guarda", em que Pixinguinha 
tocava com Benedicto de Lacerda (fl auta), Dino (violão de sete cordas), Meira (violão de seis 
cordas), Canhoto (cavaquinho), Gilson (pandeiro) e Pedro da Conceição (percussão).

Quatro anos antes de morrer, em 1969, Pixinguinha se mudou com sua esposa Be� y para 
uma casa de vila no bairro da Praça Seca, na rua Pedro Teles número 423. Esta foi, provavel-
mente, a úl� ma passagem de Pixinguinha em vida pela região de Jacarepaguá.

Já Luiz Gonzaga contava apenas 35 anos em 1947 e lançara havia pouco tempo mais uma 
música de sucesso: Asa Branca. Desde 1939 o futuro Rei do Baião já fazia sucesso na cidade 
do Rio de Janeiro, onde conquistou o primeiro lugar no concurso de calouros do programa de 
rádio comandado por Ary Barroso. 

Em 1941 gravou um dos seus primeiros sucessos como solista, a música Vira e mexe. Dois 
anos depois Luiz Gonzaga faz uma apresentação na Rádio Nacional apresentando um fi gurino 
que seria a sua marca dali em diante: a roupa de vaqueiro nordes� no.

Fonte: Pixinguinha: vida e obra, de Sérgio Cabral; Pixinguinha: fi lho de Ogum bexiguento, de 
Marília Trindade Barboza e Arthur de Oliveira Filho.

Pixinguinha e o Rei do Baião, 
Luiz Gonzaga, em Jacarepaguá!
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